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Os benefícios da prática de atividade física 
(AF) em adolescentes têm sido frequentemente 
explorados1, no entanto estudos nacionais2 e 
internacionais3 demonstram que a prevalência 
de adolescentes que praticam atividade física no 
tempo de lazer (AFTL) ainda alcança proporções 
bem abaixo do previsto pelas metas estipuladas por 
instituições governamentais4. Revisão sistemática5 
e de meta-análise6 constataram que a prevalência 
insuficiente de AF (classificada como <300 minutos 
por semana de AF moderada a vigorosa) em 
adolescentes variou de 18,7% a 90,6% e de 5,4% 

a 91,0%, respectivamente, com quase um terço dos 
rapazes e mais de dois terços das moças relatando 
prevalências acima de 50%6.

Além disso, evidências apontam que a prática de 
AF possui relação com aspectos sociodemográficos, 
indicando que os adolescentes de menor idade, do 
sexo masculino, com alto estatus socioeconômico 
(avaliado pela posição social, econômica e 
educacional), e cujo o envolvimento familiar em 
AF é positivo apresentaram maiores chances de 
serem fisicamente ativos7. Contudo, outros aspectos 
intrapessoais, como o gosto e a preferência por AF 

Resumo

Os objetivos do estudo foram analisar os fatores sociodemográficos e psicossociais associados à prática de 
atividade física no tempo de lazer (AFTL), e testar a interação entre o gosto e a preferência por atividade 
física (AF) sobre a prática de AFTL, de acordo com o sexo. Trata-se de um estudo transversal (projeto 
CompAC 2011) e representativo dos estudantes (15 a 19 anos de idade) do ensino médio das escolas 
estaduais de Santa Catarina, Brasil (n= 6.529). A variável desfecho foi a realização de alguma AFTL, 
definida por autorrelato (sim/não). As variáveis de exposição foram fatores sociodemográficos (idade, 
área de residência, arranjo familiar, turno de estudo, situação ocupacional, renda familiar e escolaridade 
materna) e psicossociais (gosto e preferência pela prática de AF). Regressão logística binária e o teste de 
interação de fatores foram realizados. A AFTL esteve associada  com o turno de estudo (ORnoturno= 0,59) 
e a escolaridade materna nos rapazes (ORensino médio= 1,64; ORensino superior= 1,55) e, nas moças, com a idade 
(OR17 anos= 0,70; OR18 anos= 0,42), o turno de estudo (ORnoturno= 0,57) e a renda familiar (OR≥ 6 salários mínimos= 
1,42). O gosto e a preferência também influenciam positivamente a realização da AF em ambos os sexos 
(rapazes: ORgosta= 4,46; ORprefere= 5,70 e moças: ORgosta= 4,04; ORprefere= 3,10). Por fim, observou-se um 
efeito sinergista entre os fatores psicossociais, indicando que aumentar essas percepções pode promover 
maior engajamento em AFTL nessa população. Pode-se concluir que alguns fatores sociodemográficos 
parecem ter maior relação com a prática de AFTL que outros, e que o gosto e a preferência por AF 
apresentam associação e interação positiva com a AFTL.
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(atitudes positivas ao comportamento ativo), são 
pouco consensuais quanto a suas associações com 
a AF. Em metanálise realizada por Keating et al.8, 
evidenciou-se que o gosto foi mais associado com 
AF em rapazes que em moças, além de ser um dos 
principais determinantes cognitivos associados ao 
comportamento ativo, junto com a autoeficácia e a 
motivação pela prática. No entanto, essa atitude não 
esteve associada com maiores níveis de AF moderada 
a vigorosa em outro estudo9.

Para a preferência, os achados demonstram que 
os rapazes preferem mais AF que as moças10,11 e 
que esse aspecto psicossocial, quando analisado 
em conjunto a outras opções de atividades de 
lazer, apresenta influência direta na realização do 
comportamento ativo12,13. Destaca-se também que 
a chance de preferir AF é maior para os sujeitos que 
já estão engajados em algum tipo de comportamento 
ativo, como as atividades realizadas durante as aulas 
de Educação Física4,10.

Diante do exposto, investigar a relação entre 
os aspectos sociodemográficos e psicossociais na 
realização de AF em adolescentes pode auxiliar na 
intervenção e na promoção da AF neste público, 
seja com o intuito de estimular a prática, o gosto 
e a preferência ou de atender às recomendações 
de AF. Ainda, considerando que a adolescência 
é um momento de extrema importância para a 
aquisição e manutenção de hábitos saudáveis e que 
os comportamentos estabelecidos durante essa fase 
refletem na idade adulta14, explorar os aspectos 
sociodemográficos e psicossociais sobre a prática de 
AF pode contribuir expressivamente na realidade na 
qual esses adolescentes estão inseridos.

Sabe-se que a adoção da prática de AF abrange 
diversos fatores, contudo destaca-se, neste trabalho, 
a importância dos aspectos sociodemográficos e 
psicossociais na aquisição deste comportamento. 
O primeiro, juntamente com os fatores ambientais 
e culturais, são os determinantes mais distais na 

cadeia causal da adoção da AF, porém de maior 
acesso à comunidade acadêmica. Por exemplo, já se 
tem um certo aporte de evidências de que rapazes 
praticam mais AF que moças, adolescentes mais 
jovens estão mais envolvidos nessa prática que os 
mais velhos7,15. No entanto, outros subgrupos ainda 
foram pouco explorados, como área residencial, 
agregação familiar e turno de estudo, assim como 
outros ainda não apresentam uma clara direção de 
associação, como a renda familiar e a escolaridade 
dos pais7,16.

Ainda, a caracterização desses grupos influencia 
os fatores psicossociais (determinantes proximais). 
Esses, por sua vez, merecem destaque, uma vez 
que são os principais mediadores de grande parte 
das teorias e modelos na determinação da AF17. 
Reconhece-se que esses fatores não agem de forma 
isolada e que podem sofrer constantes mudanças, e 
por isso deveriam ser mais investigados em estudos 
relacionais com interação de fatores, pois seus 
reconhecimentos podem favorecer o direcionamento 
apropriado de propostas de intervenção, uma vez que 
são estratégias potenciais para estimular e encorajar 
os adolescentes no envolvimento com a AF.

Dessa forma, o presente estudo teve como 
objetivo investigar os fatores sociodemográficos e 
psicossociais associados à prática de AFTL e testar a 
interação entre o gosto e a preferência por AF com a 
realização da prática de AFTL, em rapazes e moças 
estudantes de um estado da região Sul do Brasil. As 
hipóteses são que alguns fatores sociodemográficos 
parecem ter maior relação com a prática de AFTL 
que outros, que o gosto e a preferência por AF 
apresentam uma associação positiva com a AFTL. 
Também que essas relações se manifestam de 
maneira diferente em rapazes e moças (seja na 
extensão, direção ou força da relação), e ainda, 
que a interação entre o gosto e a preferência por 
AF apresenta um efeito adicional positivo sobre a 
prática da AFTL.

Procedimentos e participantes

Trata-se de um estudo derivado do projeto 
“Estilo de vida e comportamentos de risco de jovens 
catarinenses – CompAC 2 (Comportamentos dos 
Adolescentes Catarinenses)”, com delineamento 
transversal e representativo das escolas estaduais 

do estado de Santa Catarina. A coleta de dados foi 
conduzida no período de agosto a outubro de 2011 
e contou com a participação de 6.529 estudantes. 
Os participantes elegíveis para a composição da 
amostra eram estudantes matriculados regularmente 
no ensino médio da rede pública estadual de Santa 
Catarina, região Sul do Brasil, com 15 a 19 anos 

Método
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de idade, de ambos os sexos e que estudavam nos 
turnos diurno e noturno.

Para o cálculo amostral, levou-se em consideração 
prevalência desconhecida estimada em 50%, nível 
de confiança de 95% e erro máximo de dois 
pontos percentuais. Em virtude de a amostra ser 
por conglomerados e para efeito de delineamento, 
o valor encontrado foi multiplicado por dois 
(n=4.746) e, posteriormente, acrescentou-se mais 
25% para prováveis casos de perdas ou recusas 
durante o processo de coleta, totalizando um 
tamanho amostral estimado em 5.932 adolescentes.

Quanto aos procedimentos de amostragem, as 
regiões geográficas do estado de Santa Catarina e 
suas respectivas Gerências Regionais de Educação 
representavam os estratos. A seleção da amostra 
foi conduzida em dois momentos: (1) sorteio das 
escolas de acordo com o porte (grande: ≥ 500 
alunos; médio: de 200 a 499 alunos e pequeno: < 
200 alunos) e (2) sorteio das turmas, estratificadas 
segundo o turno e a série escolar. Informações 
adicionais sobre os aspectos metodológicos 
podem ser consultadas em trabalho previamente 
publicado18.

Medidas

Utilizou-se o questionário CompAC, baseado em 
instrumentos internacionais publicados na literatura 
e considerando as questões de reprodutibilidade, 
objetividade e validade de face e conteúdo, 
realizada e validada por três especialistas19. Para o 
inquérito de 2011, foi procedido mais um teste de 
reprodutibilidade (R) mediante o procedimento 
de teste-reteste e os valores de R variaram de 0,51 
a 0,9612. Para o desfecho investigado, o percentual 
de concordância apresentado no índice Kappa 
foi de 98,7%; para os fatores sociodemográficos 
o percentual variou de 87,3% (escolaridade da 
mãe) a 99,0% (área de residência); enquanto os 
fatores psicossociais concordaram em 79,8% para 
a preferência e 79,7% para o gosto por AF (dados 
não publicados).

A variável desfecho considerou a prática de 
AF realizada no contexto do lazer (faz AF versus 
não faz) em uma semana habitual, independente 
da sua intensidade, frequência e duração. A 
mesma foi extraída de uma questão em que os 
participantes deveriam preencher um quadro 
com uma lista com 20 opções de AF (sendo uma 
das opções “outras atividades”) mais a opção 
“não pratico AF”. As variáveis de exposição 

foram aquelas sociodemográficas (idade, área 
de residência, arranjo familiar, turno de estudo, 
situação ocupacional, renda familiar e escolaridade 
materna - cujo detalhamento das categorizações 
pode ser visualizado na TABELA 1) e psicossociais, 
relacionadas ao gosto pela AF e pela preferência 
por atividades de lazer. Essas, por sua vez, foram 
extraídas a partir de duas questões: “Eu gosto 
de fazer AF. O que você diria desta afirmação” e 
“Qual a atividade de lazer de sua preferência?”. A 
variável referente ao gosto pela AF foi categorizada 
em “gosta de AF” (para aqueles que relataram 
concordar em parte ou totalmente) e “não gosta 
de AF” (para os participantes que discordaram 
totalmente, parcialmente ou nem concordaram/
nem discordaram da afirmativa). Para a preferência 
por atividades de lazer, considerou-se a preferência 
por AF versus a preferência por outras atividades 
(agrupamento das categorias jogos de mesa, assistir 
TV, jogar videogame, usar o computador, atividades 
culturais, atividades manuais e outras atividades 
realizadas que não envolvessem AF).

Análise dos dados

Os dados foram analisados por meio do software 
estatístico Stata® Standard Edition, versão 
13.0 (StataCorp LP, Estados Unidos). Com a 
utilização de ferramentas disponíveis no programa, 
incorporou-se metodologia para estudos complexos 
e de ponderação para todos os procedimentos, 
acrescentando o prefixo “svyset” para considerar os 
estratos, conglomerados e peso da amostra (número 
de turmas existentes nas escolas e o número de 
escolas existentes em cada estrato). Para testar a 
associação entre os fatores sociodemográficos e 
psicossociais e a variável desfecho, realizaram-se 
regressões logísticas binárias (bruta e ajustada), 
com os resultados expressos em Odds Ratio (OR) 
e seus respectivos intervalos de confiança de 95% 
(IC95%). O modelo conceitual de análise respeitou 
a entrada simultânea das variáveis e considerou 
nível de significância para p-valor <0,05. 

Adicionalmente, verificou-se a interação entre os 
aspectos psicossociais e a prática de AFTL a partir 
do teste de multiplicação de fatores e, havendo 
significância pelo p-valor, os termos de interação 
foram avaliados por meio de regressão logística 
binária, ajustados para os fatores sociodemográficos. 
Assim, para verificar a modificação da realização 
de AF conforme o gosto e a preferência, levou-
se em consideração a combinação das variáveis 
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Resultados

psicossociais, categorizadas em três formas: (1) 
aqueles que gostam e preferem AF, (2) aqueles 
que gostam de AF, mas preferem outras atividades 
e (3) os que não gostam de AF, independente da 
preferência por atividades de lazer, sendo esta 
última a categoria de referência para as análises.

Aspectos éticos

Todos os procedimentos realizados no estudo 

foram aprovados pelo Comitê de Ética em 
Pesquisas com Seres Humanos da Universidade 
Federal de Santa Catarina (parecer nº: 1029/2010). 
Termos de consentimento livre e esclarecido na 
versão negativa foram entregues, em que os pais 
ou responsáveis legais somente o assinavam caso 
não concordassem com a participação de seus filhos 
na pesquisa. Além disso, garantiu-se o anonimato 
de todos os envolvidos, bem como o sigilo das 
informações coletadas. 

Participaram do estudo 6.529 adolescentes 
(57,8% moças) com média de idade de 16,3 anos 
(± 1,00). Maior parte da amostra residia em área 
urbana (80,4%), morava com a família (97,6%) 
e estudava no turno diurno (74,3%). Ainda, 
observou-se maior proporção de adolescentes 
que trabalhavam (50,6%), que possuíam renda 
familiar de três a cinco salários mínimos (50,3%) 
e que tinham mães com escolaridade até o 
ensino fundamental (54,4%). Em relação aos 
aspectos psicossociais, 82,5% dos participantes 
reportaram gostar de AF e apenas 35,8% 
preferiam essa prática no tempo de lazer.

Quanto à variável desfecho, observou-se que 
70,6% dos adolescentes realizavam uma ou mais 
AFTL, sendo que os rapazes (85,3%; IC95%: 
83,4; 87,0) apresentaram maior proporção para a 
realização dessa prática em comparação às moças 
(59,8; IC95%: 56,3; 63,1). Características da 
prática de AFTL de acordo com cada aspecto 
sociodemográfico e psicossocial podem ser 
visualizadas na TABELA 1.

Após o ajuste para as variáveis de exposição 
(TABELA 2), observou-se que adolescentes do 
sexo feminino (OR= 0,26; IC95%: 0,21; 0,32) 
com 17 (OR= 0,71; IC95%: 0,57; 0,88) e 18 
(OR= 0,51; IC95%: 0,35; 0,75) anos de idade 
e que estudavam no turno noturno (OR= 0,58; 
IC95%: 0,45; 0,74) reportaram menor prática 
de AFTL quando comparados aos seus pares. Em 
contraste, aqueles com renda familiar maior ou 
igual a seis salários mínimos (OR= 1,36; IC95%: 
1,11; 1,68), que gostavam (OR= 4,19; IC95%: 
3,47; 5,04) e preferiam AF (OR= 3,60; IC95%: 
2,87; 4,53) reportaram ser mais prováveis de 
praticar AF no lazer. Quando as análises foram 

estratificadas pelo sexo, observou-se que rapazes 
que estudavam no período noturno (OR= 0,59; 
IC95%: 0,42; 0,83) tinham menor chance de 
praticar AF, enquanto aqueles com mães que 
tinham ensino superior (OR

ensino médio
= 1,64; 

IC95%: 1,18; 2,27; OR
ensino superior

= 1,55; IC95%: 
0,99; 2,43) e que apresentavam atitudes positivas 
para a prática de AF (ORgosto= 4,46; IC95%: 
3,24; 6,14; ORpreferência= 5,70; IC95%: 3,86; 
8,40) apresentaram chance maior que os seus 
pares de praticar AF no lazer. Para as moças, a 
prática de AF foi menor para aquelas com 17 
(OR= 0,70; IC95%: 0,53; 0,92) e 18 (OR= 0,42; 
IC95%: 0,26; 0,68) anos, e que estudavam no 
turno noturno (OR= 0,57; IC95%: 0,43; 0,76), 
e maior para aquelas com renda igual ou superior 
a seis salários mínimos (OR= 1,42; IC95%: 
1,06; 1,91). Quanto aos aspectos psicossociais, 
constatou-se que aquelas que gostavam (OR= 4,04; 
IC95%: 3,12; 5,22) e preferiam AF (OR= 3,10; 
IC95%: 2,38; 4,04) também eram mais favoráveis 
à realização dessa prática no tempo de lazer.

Ao analisar a interação entre gosto e preferência 
sobre a prática de AF, os resultados indicaram que 
a presença de um ou mais aspectos psicossociais 
favorecem a realização de AFTL (FIGURA 1). 
Dessa forma, rapazes e moças que gostavam e 
preferiam AF tinham 19,76 (IC95%: 12,79; 
30,53) e 11,14 (IC95%: 8,33; 14,90) vezes mais 
chance, respectivamente, de realizar AF quando 
comparados àqueles que não gostam de AF 
independente da sua preferência. Ainda, aqueles 
que gostavam de AF, mas relataram preferir outra 
atividade no lazer tinham 3,65 (IC95%

rapazes
: 

2,63; 5,07) e 3,64 (IC95%
moças

: 2,75; 4,83) vezes 
mais chance de praticar AFTL.
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TABELA 1 -Distribuição da prática de atividade física no tempo de lazer de acordo com variáveis sociodemográficas 
e psicossociais em adolescentes. Santa Catarina, Brasil, 2011 (n= 4.576) 

Variáveis
Total (n= 4.576) Rapazes (n= 2.419) Moças (n= 2.157)

n % IC 95% n % IC 95% n % IC 95%

Mora com a família 4446 70,79 68,42; 73,06 2361 85,34 83,49; 87,01 2085 59,98 56,49; 63,38

Mora com outros 111 60,57 51,12; 69,23 51 86,13 70,29; 94,22 60 50,27 39,91; 60,61

Turno de estudo

Diurno 2907 72,91 70,31; 75,36 1387 88,04 85,94; 89,86 1520 63,03 59,29; 66,61

Noturno 1669 63,72 59,52; 67,71 1032 79,01 75,91; 81,81 637 48,28 42,56; 54,04

Situação ocupacional

Trabalha 2602 71,69 69,05; 74,20 1564 84,48 81,88; 86,76 1038 59,01 54,85; 63,05

Não trabalha 1974 69,45 66,27; 72,46 855 86,58 84,14; 88,70 1119 60,39 56,30; 64,35

Renda familiar 

Até 2 salários mínimos 1422 64,33 61,11; 67,42 600 84,87 81,74; 87,55 822 55,40 51,61; 59,13

De 3 a 5 salários mí-
nimos 2235 71,35 68,06; 74,43 1207 84,22 81,33; 86,74 1028 61,58 56,38; 66,53

6 ou mais salários 
mínimos 868 78,74 75,89; 81,34 589 87,38 83,77; 90,28 279 65,37 58,73; 71,47

Escolaridade da mãe

Ensino fundamental 2476 68,24 65,25; 71,08 1228 82,76 80,57; 84,74 1248 58,87 54,74; 62,89

Ensino médio 1357 73,06 69,89; 76,01 747 88,46 85,17; 91,10 610 61,11 56,83; 65,22

Ensino superior 512 75,77 70,53; 80,34 290 89,77 85,55; 92,86 222 63,39 55,38; 70,72

Gosto por atividade física

Não gosta 467 38,01 34,36; 41,81 231 57,80 52,34; 63,08 236 28,96 25,15; 33,08

Gosta 4093 77,52 75,07; 79,76 2179 89,35 87,66; 90,83 1914 67,98 64,24; 71,49

Preferência por atividade no lazer

Prefere outras atividades 2491 60,60 57,72; 63,40 1211 77,04 74,17; 79,68 1280 51,19 47,61; 54,76

Prefere atividade física 2007 88,30 86,07; 90,20 1155 95,76 93,98; 97,03 852 80,16 76,40; 83,46

IC 95%: inter va-

los de confiança de 

95%. A variável es-

colaridade da mãe 

teve o maior número 

de informações ig-

noradas para ambos 

os sexos (354 mis-

sings no total, sendo 

200 para os rapazes 

e 154 para as moças).

TABELA 2 -Análises bruta e ajustada da prática de atividade física no tempo de lazer em adolescentes. Santa 
Catarina, Brasil, 2011 (n= 5.912)

continua

OR: odds ratio. IC 

95%: intervalos de 

confiança de 95%. 

Ajustado para idade, 

área de residência, 

a r r a njo f a mi l i a r, 

turno de estudo, si-

tuação ocupacional, 

renda familiar, es-

colaridade da mãe, 

gosto por atividade 

física e preferência 

por atividade no la-

zer. 

Variáveis

Total (n= 5.912) Rapazes (n= 2.587) Moças (n= 3.325)

Bruta Ajustada Bruta Ajustada Bruta Ajustada

OR IC 95% OR IC 95% OR IC 95% OR IC 95% OR IC 95% OR IC 95%

Idade (anos)

15 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

16 0,84 0,71; 1,01 0,89 0,72; 1,10 1,01 0,72; 1,40 1,13 0,78; 1,66 0,77 0,62; 0,97 0,82 0,63; 1,05

17 0,72 0,60; 0,87 0,71 0,57; 0,88 0,73 0,52; 1,01 0,75 0,52; 1,09 0,68 0,53; 0,87 0,70 0,53; 0,92

18 0,55 0,41; 0,74 0,51 0,35; 0,75 0,60 0,38; 0,96 0,75 0,42; 1,32 0,37 0,23; 0,60 0,42 0,26; 0,68

19 0,72 0,45; 1,14 0,63 0,34; 1,18 0,68 0,34; 1,34 0,57 0,24; 1,29 0,45 0,23; 0,89 0,69 0,30; 1,60
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continuação

Variáveis

Total (n= 5.912) Rapazes (n= 2.587) Moças (n= 3.325)

Bruta Ajustada Bruta Ajustada Bruta Ajustada

OR IC 95% OR IC 95% OR IC 95% OR IC 95% OR IC 95% OR IC 95%

Área de residência

Urbana 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Rural 1,18 0,98; 1,44 1,17 0,95; 1,45 1,30 0,91; 1,85 1,33 0,88; 2,01 1,22 0,93; 1,60 1,12 0,84; 1,49

Arranjo familiar

Mora com 
a família 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Mora com 
outros 0,63 0,44; 0,93 0,89 0,60; 1,32 1,07 0,44; 2,62 1,28 0,49; 3,38 0,67 0,45; 1,01 0,82 0,55; 1,23

Turno de estudo

Diurno 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Noturno 0,65 0,53; 0,81 0,58 0,45; 0,74 0,51 0.40; 0,66 0,59 0,42; 0,83 0,55 0,42; 0,71 0,57 0,43; 0,76

Situação ocupacional

Não 
trabalha 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Trabalha 1,11 0,95; 1,31 0,98 0,80; 1,20 0,84 0,65; 1,10 0,86 0,63; 1,18 0,94 0,78; 1,14 1,03 0,81; 1,31

Renda familiar

Até 2 
salários 
mínimos

1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

De 3 a 5 
salários 
mínimos

1,38 1,17; 1,63 1,08 0,90; 1,29 0,95 0,68; 1,33 0,91 0,64; 1,31 1,29 1,03; 1,62 1,28 0,89; 1,44

6 ou mais 
salários 
mínimos

2,05 1,67; 2,53 1,36 1,11; 1,68 1,23 0,82; 1,85 1,19 0,80; 1,77 1,52 1,11; 2,08 1,42 1,06; 1,91

Escolaridade da mãe

Ensino 
funda-
mental

1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Ensino 
médio 1,26 1,06; 1,51 1,20 0,98; 1,29 1,60 1,19; 2,14 1,64 1,18; 2,27 1,10 0,91; 1,33 1,07 0,84; 1,36

Ensino 
superior 1,46 1,10; 1,92 1,24 0,95; 1,63 1,83 1,27; 2,63 1,55 0,99; 2,43 1,21 0,85; 1,72 1,13 0,78; 1,62

Gosto por atividade física

Não gosta 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Gosta 5,62 4,62; 6,85 4,19 3,47; 5,04 6,12 4,83; 7,77 4,46 3,24; 6,14 5,21 4,09; 6,63 4,04 3,12; 5,22

Preferência por atividade no lazer

Prefere 
outras 
atividades

1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

Prefere 
atividade 
física

4,91 3,96; 6,08 3,60 2,87; 4,53 6,73 4,66; 9,73 5,70 3,86; 8,40 3,85 3,07; 4,83 3,10 2,38; 4,04
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Discussão

Os resultados do estudo indicam que rapazes 
relataram praticar mais AFTL que as moças, indo 
ao encontro dos resultados encontrados no cenário 
brasileiro2,20 e internacional21,22. Percebe-se que 
os rapazes, além de manifestarem mais atitudes 
positivas em relação à prática de AF, tendem ser 
mais suscetíveis à realização de AF em função de 
alguns aspectos sociais23,24, culturais23 e biológicos25. 
Ainda, a própria intensidade das atividades, apesar 
de não investigada no presente estudo, pode estar 
relacionada com o maior envolvimento dos rapazes 
em confronto às moças, já que estas preferem 
atividades de lazer de baixa intensidade7.

A idade também pareceu ter relação com a prática 
de AF, indicando que os adolescentes com mais 
idade (17 e 18 anos) realizam menos AFTL em 
relação aos mais jovens (15 anos). Este resultado 
foi similar na análise bruta para os rapazes e na 
análise ajustada para as moças. Sabe-se que os níveis 
de AF têm diminuído com o avanço da idade15,26, 
no entanto estes resultados ainda permanecem 
inconsistentes na literatura em diferentes faixas 
etárias27,28. Os achados aqui encontrados podem 
ser justificados por fatores biológicos, relacionados 
com as baixas doses de neurotransmissores (como 
a noradrenalina, a serotonina e a dopamina), 
elementos esses associados à motivação para a 

FIGURA 1 -

OR: odds ratio. GP: adolescentes que gostam e preferem atividade física. GNP: adolescentes que gostam de atividade física, mas não a prefe-

rem (preferem outras atividades no lazer). * Resultados significativos com base nos Intervalos de Confiança de 95%. Categoria de referência: 

adolescentes que não gostam de atividade física, independente da preferência pelas atividades de lazer (indicada pela linha tracejada). Ajustado 

para: idade, área de residência, arranjo familiar, turno de estudo, situação ocupacional, renda familiar e escolaridade da mãe. p<0,001.

realização de determinados movimentos29,30. Além 
disso, outra possível explicação pode estar vinculada 
ao momento no qual os adolescentes mais velhos 
se encontram, cuja transição para a vida adulta 
faz com que as obrigações voltadas ao estudo e/ou 
trabalho e à entrada na universidade mudem seu 
estilo de vida31.

Quanto à área de residência, constatou-se que 
morar em área urbana ou rural não está associado 
a relação com a prática de AFTL. Enquanto 
Tenório e colegas32 verificaram que os estudantes 
residentes em área rural tinham chance maior de 
serem classificados como insuficientemente ativos, 
demais pesquisadores33,34 observaram o oposto. Uma 
possível elucidação para os achados do trabalho 
em questão diz respeito às oportunidades dadas a 
população de área urbana, uma vez que a oferta e o 
acesso a locais para a prática de AF são maiores32,34. 
Paralelamente, indivíduos que residem em área 
rural têm mais possibilidade de realizar AFTL não 
estruturada, visto que essas atividades podem ser 
realizadas em ambientes próximos das moradias de 
quem as pratica, o que não ocorre com frequência 
nas áreas urbanas. Além disso, ainda que os locais 
reservados para a prática de AF no contexto rural 
sejam mais distantes, são livres de tráfego35.

O arranjo familiar também não apresentou 

Odds Ratio para a prática de atividade física no tempo de lazer a partir da interação entre gosto por 
atividades físicas e preferência por atividades de lazer, estratificada pelo sexo. Santa Catarina, 2011 
(n=5.912)
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AFTL careça de estudos, supõe-se que os achados 
do presente trabalho possam ter sido mascarados em 
função de não serem realizados testes de interação 
entre a variável de situação ocupacional e demais 
variáveis sociodemográficas e psicossociais. Nesse 
sentido, sugere-se mais investigações acerca do 
tema, a fim de contribuir com esclarecimentos 
entre a relação dessas variáveis, bem como com a 
busca de alternativas e investimentos que auxiliem 
na percepção positiva dessas atitudes.

Quando analisada a renda familiar, moças 
cujos pais recebiam seis ou mais salários mínimos 
praticavam mais AFTL em comparação àquelas 
de menor renda. Esse resultado é semelhante à 
conclusão de uma revisão sistemática16, em que 58% 
dos estudos revisados verificaram que adolescentes 
pertencentes a famílias com alto poder aquisitivo 
tinham uma propensão maior de serem fisicamente 
ativas que aqueles com baixo nível socioeconômico. 
Esse fato pode estar vinculado à desigualdade no 
acesso a ambientes adequados para realização de 
AFTL e com a disponibilidade de tempo para a 
realização dessa prática2,42. Ainda, indivíduos com 
maior renda dispõem de maior suporte social43, 
proporcionando mais possibilidades e facilidades 
para a prática de AFTL, que ocorre, normalmente, 
em locais particulares como academias, clubes e 
associações42.

Por fim, a escolaridade da mãe pareceu influenciar 
a prática de AFTL somente nos rapazes, indicando 
que aqueles com mães mais escolarizadas eram mais 
prováveis de praticar AFTL. Sabe-se que adultos 
com maiores níveis de escolaridade parecem ser mais 
ativos fisicamente44 e que esse comportamento pode 
influenciar os hábitos e atitudes dos filhos (mediante 
o encorajamento, os modelos parentais e o gosto dos 
pais pela AFTL)7,45.

Quanto aos aspectos psicossociais para AF, 
verificou-se que rapazes e moças que gostavam 
de AF e que preferiam essa prática no tempo 
de lazer praticavam mais AF nesse domínio. 
Reconhece-se que indivíduos que demonstram mais 
expectativas positivas em relação a um determinado 
comportamento gostam mais de praticá-lo46,47. 
Adicionalmente, aqueles que apresentam maior 
autoeficácia para AF, normalmente, percebem 
menos barreiras ou sofrem menor influência para a 
prática desse comportamento, costumam vivenciar 
novas experiências e desafios e tendem a gostar 
mais dessas atividades48,49. Ressalta-se também que 
as atividades realizadas a partir da preferência do 
adolescente, em que a opção de escolha é arbitrária, 

diferenças significativas para a prática de AFTL, 
independente do sexo. Ainda que os membros da 
família sejam responsáveis por exercer influências 
nas atitudes e nos comportamentos dos adolescentes, 
a comunidade, a escola e o trabalho também 
apresentam agentes importantes na transmissão de 
valores e normas7,36. Dessa forma, os adolescentes 
se distanciam das pessoas mais próximas, como a 
família, e podem deixar de considerar os conselhos, 
valores e atitudes daqueles que, anteriormente, 
tinham maior influência sobre eles7,12. Por exemplo, 
um estudo realizado em João Pessoa (PB) verificou 
que o suporte social para a prática de AF varia de 
acordo com o sexo e a idade, de modo que o apoio 
dos amigos é mais influente entre os rapazes e os 
adolescentes mais velhos (7 a 19 anos), enquanto 
o dos pais influencia as moças e os adolescentes 
mais novos (14 a 16 anos)37. Isso acontece pois, 
durante a adolescência, os indivíduos passam a ter 
maior desenvolvimento do senso de autonomia e 
da percepção de independência7, influenciando suas 
atitudes38 e seus hábitos saudáveis.

Quando analisado o turno de estudo, verificou-se 
que tanto os rapazes quanto as moças estudantes no 
período diurno realizavam mais AFTL que aqueles 
do turno noturno. Reconhece-se que as atividades 
desenvolvidas no âmbito escolar se diferenciam 
de acordo com o turno, em especial pelo fato de 
o turno noturno ter, em sua maioria, estudantes 
trabalhadores8,39 e que possuem menos tempo livre 
para a prática de AF33. Ainda, a única oportunidade 
que alguns estudantes possuem para se engajar em 
alguma AF é durante as aulas de Educação Física40, 
sendo que essas não são consideradas no tempo de 
lazer. Diante disso, considerando a distinção entre 
os turnos no tratamento dos alunos e no ensino, a 
escola poderia contribuir de forma mais eficaz na 
oferta de atividades que despertem a curiosidade e 
outros aspectos psicossociais nesse público. Assim, 
as atitudes positivas voltadas ao comportamento 
ativo obtidas nesse ambiente podem exercer um 
papel relevante na manutenção de um estilo de vida 
ativo41 em outros contextos que não apenas o escolar.

Em relação à situação ocupacional, não foi possível 
observar diferenças significativas após o ajuste 
dos dados para a AFTL. Pesquisas desenvolvidas 
com adolescentes estudantes do ensino médio 
apresentaram resultados contrários, em que ora 
os trabalhadores são considerados mais ativos 
fisicamente em relação àqueles que não trabalham32, 
ora obtém níveis maiores de inatividade19. Ainda que 
o trabalho e possíveis associações com a prática de 
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em confronto àquelas realizadas por determinação 
externa, geram mais prazer13 e, por conseguinte, 
estão mais suscetíveis a se tornarem hábitos mesmo 
em frente a desafios50.

Em relação à interação dos aspectos psicossociais 
para a prática de AFTL, rapazes e moças que 
relataram gostar e preferir AF e que relataram 
gostar e preferir outra atividade realizavam mais essa 
prática em comparação àqueles que não gostavam 
de AF, independente de sua preferência. Apesar 
de não se ter encontrado estudos que tenham 
testado essa interação, destaca-se o caso de que as 
atitudes positivas voltadas à realização de AF podem 
influenciar e condicionar o comportamento ativo do 
adolescente8,10,51,52.

A partir do exposto, cabe salientar que esse estudo 
apresentou alguns pontos fortes, como a seleção e o 
tamanho amostral, além de sua representatividade, 
permitindo a comparabilidade dos dados com 
demais estudos de caráter epidemiológico e de base 
escolar. Ainda, reconhecendo que um estilo de vida 
fisicamente ativo está associado a diferentes aspectos, 
como os sociodemográficos e os psicossociais, os 
resultados aqui apresentados podem auxiliar no 
planejamento e na implementação de ações políticas, 
sociais e educativas a fim de incorporar a prática 
de AF na vida diária dos adolescentes para que, 
futuramente, os hábitos mais ativos sejam refletidos 
também na vida adulta.

No entanto, embora o estudo apresente 
informações importantes para a área da AF, os 
resultados devem ser interpretados com cautela, 
tendo em vista algumas limitações. Inicialmente, 
deve-se considerar que as AF analisadas no presente 
estudo consideram somente aquelas realizadas no 
tempo de lazer, não sendo possível extrapolar os 
resultados para os demais domínios. Além disso, 
as informações reproduzidas nesse trabalho não 
representam a realidade dos adolescentes de escolas 
privadas, bem como daqueles com a mesma faixa 
etária, mas que não frequentam o ambiente escolar.

Em conclusão, verificou-se que, para os rapazes, 
a prática de AF foi maior naqueles que estudavam 

no período diurno e que tinham mães com ensino 
médio. Para as moças, a chance de realizar AF 
foi menor naquelas com 17 e 18 anos, e maior 
para as que estudavam durante a noite e que 
tinham renda familiar maior ou igual a 6 salários 
mínimos. Outro importante achado mostra que 
maior gosto e preferência por AF foram fortemente 
associados com maior prática de AF em ambos os 
sexos. Ainda, um efeito sinergista existe entre esses 
fatores psicossociais, indicando que aumentar essas 
percepções pode promover maior engajamento em 
AF nessa população.

Recomendações para futuras pesquisas devem 
incentivar a realização de estudos longitudinais, que 
envolvem análises de mediação e que investiguem 
outros aspectos psicossociais além do gosto e da 
preferência por AF. Além disso, a possibilidade 
de testar outras interações sobre a prática de AF 
também deve ser encorajada, para que seja possível 
compreender os motivos que levam os adolescentes 
adotarem e manterem o comportamento ativo a 
curto e/ou a longo prazo.

Adicionalmente, como orientações práticas, 
sugere-se que as atividades desenvolvidas com o 
público jovem despertem a curiosidade e o interesse 
do mesmo, estimulando a sua participação e o 
encorajando a manter um comportamento ativo. 
Dessa forma, independente do ambiente onde a 
prática é realizada, é necessário que essas atividades 
sejam adequadas e condizentes com o nível de 
competência do adolescente, e que permitam a 
valorização do seu esforço e da busca pela superação. 
Outro possível mecanismo para proporcionar mais 
atitudes positivas e até mesmo a manutenção da 
AF é a aplicação de estratégias que oportunizem 
o desenvolvimento de autonomia do indivíduo, 
atribuindo a posição de sujeito ativo e comprometido 
com a sua própria aprendizagem51. Sugere-se ainda 
que sejam oportunizadas mais alternativas de 
práticas de AFTL, bem como novas experiências 
que envolvam o movimento, a fim de permitir a esse 
grupo mais opções de escolha e, consequentemente, 
fomentar hábitos mais ativos e saudáveis.
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